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Crises economicas

IV

Contra a opinião corrente e ir-

reñectlda, que julga as crises eco-

nomicas um effeito do estado po-

litico, vé-se, quando bem estudar*

das nas suas causas complexas e

nas diversas circumstancias, em

ue se manifestam, ue são indif-

erentes á má ou boa situação dos

governos.

Note-se, que a volta das crises

é mui frequente, e por assim di-

zermos, quasi periodica, e sempre

em seguida a um desenvolvimento

extraordinario de producção, ou

quando o abuso do credito faz ac-

cumular os productos em quanti-

dade superior ao consumo---ou

ainda, quando a producção é didi-

ciente, e falta de um lado a mer-

cadoria trocavel: as transacções

paralysam,-o que faz lançar no

mercado muitos titulos ao mesmo

tempo, e obriga a pedir o reem-

JlÇO aos estabelecimentos de cre-

.to, e d'ahi a baixa dos fundos,

fallencias, e os embaraços dos

'bancos-só depois de uma liquida-

' ção forçada e desfavoravel é que

se restabelece a ordem regular do

commercio.

Quanto mais fôr o commer-

cio fundado n'um credito fictício,

mais imminentes estão as crises

_quando as transacções se não

realisam, quando as compras di-

minuem por qualquer motivo, ou

a producção se torna superior ao

consumo, denunciam-se as crises,

que nenhum facto politico indica,

nem occasiona, e denunciam-se,

quando menos se esperam, quando

tudo parece rever a prosperidade.

V

Em 1804 a crise em França

manifesta-se depois da paz d'A-

miens, e 'não durante as luctas

anterioros.

Em 1810 apezar da colligação

da Euro a contra a França os

5 °[. tin am subido, as guerras

d'Austría, Prussia, e Hespanha

nada inñuiram.

O mesmo succede com a crise

de 1818 a 1825-015 desastres de

1813 e 1814 passaram sem a pro-

vocarem-.

A que veiu acoíncidir com 1830

continua depois de restabelecidaa

ordem.

Em 1846 os accionistas do banco

de França receberam um dividen-

do de 159 francos, o mais elevado,

que até entao houve.

Em 1847 em que a monarchia

Julho começou a agonisar sob esse

dividendo a 177'.

Em 1859 foi de 107-e' aqui se

vê, que diminuiu n'uma epocha

sem agitação politica.

A guerra sobreveiu, e o divi-

dendo sobe a 111.

Chega a invasão prussiana com

o. .seu cortejo de des raças, e o

dividendo de 1871 é e 300 fran-

cos e o de 1872 de 320.

A França regenera-se, e soce-

ga-e' o dividendo em 1878 não

passa de 95. “

Estes algarismos provam bem

o que afñrmamos.

VI

Em conclusão menos politica,

e mais economia-menos vei-bor-

rêa e mais acção. E' preciso ani-

mar a producção por todos os mo-

dos“'directos e indirectos,

entre nós não são os pro uctos,

ue abundam, visto ser-nos des-

avoravel a balança de commercio

-é evidente o desiquilibrio nas

ñnanças do

de Funck-Brentano.

Tanto alvoroço por causa d'uma

dictadura amena, e tanto descuido

e indilferenças acerca das ques-

jtões importantes, de que os go-

vernos e os parlamentos siesque-

ceml
l

¡Lourenço d'Almeida e Medeiros.
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'AVisão dos Tempos e as

Modernas Ideas do Sr.

Theophilo.

XXXV

Conservo o mesmo titulo a

estes artigos, pois que estou pre-

parando o espirito dos que os le-

rem a avaliarem devidamente o

sr. Theophilo como vate na Visão

dos Tempos e critico nas Ide'as

Modernas sem que lhes importam

as homenagens, as lisonjas, d'ago-

ra, tão exageradas, que o ridicu-

larisam, e deviam envergonhal-o.

O severo mas justissimo con-

ceito do sr. Cunha Seixas, sobre

a Historia Universal bem o ex-

pressam as transcripções, que tiz,

escuso de continual-as, comtudo

voltarei ao mesmo assumpto.

Sobre o sr. Theophilo, como

paiz, segundo a frasej
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siderações get-aos sobre este seu l lutaram contra os barões feudaes. I condemnava era a falsa sciencia

(”que notavel escripto.

Começa o auctor da Historia

do romantismo em Portugal, na

parte relativa a Herculanq, DOI'

affectar uma certa imparc1ahdade,

e faz-lhe até, n'um só ponto, jus-

tiça completa, considerando-o co-

mo um grande poetal. Mas bem

depressa, esquecido de que é tem-

io de considerar a obra de Hercu-

ano, sem paixões nem airulencras

de combate 2, o juizo critico ácerca

dos escriptos de Herculano .dege-

nera n'uma longa e fastidiosa

diatribe, cheia de demonstrações,

de repetições e tambem de contra-

dicções, que parece não revelarem

outro fim senão o de amesquinhar

e denegrir os talentos do escriptor

e o caracter do homem: diluir du-

rante longas paginas, com o ap-

parato de demonstrações scienti-

-ñcas, e repisando constantemente

as mesmas ideas, em estylo mo-

notono e confuso, a analyse e a

confrontação dos actos e das pa-

lavras de um grande escriptor,

para concluir que elle foi um ta-

lento inferior e medíocre, sendo

necessario muitas vezes para

chegar a este resultado forçar in-

teiramente a interpretação dos

factos, como teremos occasião de

mostrar em algumas das notas

subsequentes, é um espectaculo

que provoca outro _sentimento que

não o da admiração.

Por outro lado, abalançando-se,

com a temeridade do costume, a

tratar assumptos da maxima im-

j portancia sem a conveniente pre-

;parnção de conhecimentos scien-

'titicos e de erudição nas mate-

rias de que ia occupar-se, fazia,

e ainda faz infelizmente, synthe-

lses temerarias, e applicava a tor-

critico do nOsso prlmeiro histo- to e a direito as theorias dos

riador traslado hoje do livro -

Alexandre; Herculano e o seu Tem-

po-o juizo do sr. Antonio de

Ser ia.

grandes auctores sem o devido cri-

Iterio, e ás vezes fóra de prOposi-

to, a factos e a epochas a que não

podiam applicar-se sem a correc-

ogo no prefacio nos diz o ção devida á diversidade d'esses

auctor- «vai grande distancia de factos e dessas epochas. Hercu-

Littré a alguns dos seus discipu- lano leu provavelmente alguns

los e imitadores, prdantes detd'esses escriptos, viu aliacensura

uma nova escholastica, que cui- das suas doutrinas ou das suas

dam possuir a verdadeira scien-,obras, e revoltado o seu orgulo

cia, porque da escola aprenderamrde escriptor contra a audacia do

apenas a phraseologia e se per- j censor, que com tão fracas armas

suadem, que resolvem todas as e tão extraordinaria jactancia ou-

questões com o emprego deter- sara combatel-o de frente, desfe-

mos extravagantes e semi-barba-'chou contra elle, n'uma

7'08”.

_ pubhca-

ção sem importanma, n'um alma-

E' ao sr. Theophilo Braga, a nach, (Almanach das senhoras pa-

quem se refere.

Depois de escripto o presente

estudo, lemos na Historia do ro-

mantismo em Portugal do sr.

Theophilo Braga a parte que se

refere a Alexandre Herculano, e

quejoccupa quasi metade d'aquel-

la obra. Já tinhamos anteriormen-

te noticia d'esta publicação. e de

que ella era ou parecia destinada

a demolir a reputação da. maior

ra 1874 um artigo humorístico,

E' assim que se acha vida na his~

toria. que se reconstrue o passa-

do. Como é que Herculano podia

comprehenter a vida politica de

um povo atrophiado pelo catholi-

cismo, se elle era um christão

fervoroso e poetico? Como julgar

a instituição da realeza, que ata-

cou as garantias locaes foraleiras,

se elle era sinceramente monar-

chicof»

Quem lesse este trecho em que

se contrapõe a Alexandre Hercu-

lano, incapaz de escrever a histo-

ria por ser christào e monarchi-

co, o historiador Agostinho Thier-

ry_ deveria julgar que o grande

historiador francez era anti-chris-

tão e anti-monarchico; e todavia

ninguem ignora que elle não era

uma nem outra cousa. Thierry era

christão e monarchico, e cremos

que muito mais monarchico do

que Herculano. No capitulo 3.° te-

mos occasião de notar n'este pon-

to a ditfereuça de tendencias dos

dois escriptores, avaliando um a

obra politica de D. João II de Por-

tugal e outro a obra quasi identi-

ca de Luiz XI de França; e se es~

ta avaliação se toma como base

para firmar o criterio das opi-

niões _politicas de cada um d'elles,_

achariamos Thierry muito mais

monarchico do que Herculano. Oi

sr. Theophilo Braga, que pela in-

disciplina do seu estylo e da sua

dialectica volta sempre a dizer o

que já tinha dito, não se farta de

repetir que a Herculano faltava a

disciplina philoso fica. 0 que de

certo lhe não faltava era a disci-

plina moral, e é por causa d'essa

disciplina que elle, aborrecendo a

injustiça, condemna todas as ty-

rannias. D. João II abateu o poder

da. nobreza, e n'isto fez obra de-

mocratica; mas fortaleceu o abso-

lutismo monarchico, não deixou

de ser um tyranno, e Herculano

não lhe perdôa.

O auctor da Historia do r9-

mantismo de Portugal acompanha

os actos todos da vida de Hercu-

lano, do escriptor e do homem,

com a sua critica aggressive e

deprimente até o dia da sua morte,

e d'essa propria morte lhe attribue

a culpa. «Alexandre Herculano era

labstemio por um falso preceito hy-

gienico, diz o auctor, e d'aqui lhe

proveiu a anemia, que o não dei-

xou resistir á pneumonia dupla

que o levou á sepultura. E assim

lhe succedeu, porque não tinha!

e a falta de criterio e de born senso

que se acoberta com ltrases gon~

goricas, e com pueri idades e pa-

radoxos inintelligiveis com pre-

tensões a grandes verdades scien-

tiñcas.

A existencia d'este gongoris-

'mo ou pedantismo, a que se aco-

lhe a mediocridade comtempora-

jnea, é inegavel. e Herculano cóm

'a sua costumada sagacidade poz

o dedo na ferida.

l Na verdade esta ostentação de

l mau gosto, este gongorismo scien-

ltih'co, este apparato de formulas,

'não é a sciencia.

j Não vernos a necessidade para

se passar por sabio de não culti-

var o estilo e desprezar a gram-

matica, e d'empregar formulas,

que muitos não comprehendem.

Mau é que uma sciencia nova as-

sim comece-i'oi assim que a ve-

lha escholastica terminou.

(Continúa).

Antonio de Serpa.

-_-_*_-_--
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Consiste a metallotherapia em

unir á pelle varios metaes e assim

conserval-os até ue certos sym-

ptomas physicos enunciem qual

d'elles se torna activo, e desco-

berto, que seja este, applical-o

tambem interiormente.

E' M. But-oq o promotor d'este

novo methodo'

Chama-se metal activo a, uel-

le a que é sensível o doente. ma

sensação de calor, a pelle aver-

melhando-se e san rando facil-

mente, o dão a con ecer: a sen-

sibilidade volta a ouco e pouco

aos membros para ysados. ene-

ralisa-se ao cabo de. 30 ou 4 mi-

nutos, e por ultimo a temperatura

augmenta e a força muscular

reapparece. __

Raras vezes existem dous e

muito menos tres metaes inñuen-

tes. Mas o que é sin ular, se o

doente recobra d'um la o a sensi-

bilidade e o movimento, produ-

zem-se os phenomenos morbidos

do lado symetrícamente opposto.

Assim ha uma placa anasthe-

sica que sobe d intensidade á me-

cheio de galhofas e de sarcasmo, I uns leves conhecimentos das leis dida que outra promove a acção

que era uma satyra pungente aos

erros historicos e ás apreciações

extravagantes e pretenciosas do

joven escriptor. Inde ira.

A Histom'a do romantismo, na.

parte relativa a Herculano, é uma

represalia. .

Uma prova, entre muitas, d

quanto a paixão, a opinião anteci-

gloria portugueza d'este seculo. pada, oparti pris, podem pertur-

Mas de proposito a não quizemos

ler antes de concluido este estudo.

porque, se o houveramos feito,

seríamos natural e quasi incons-

cientemente _levados a escrever

uma obra de polemica, o que não

 

bar a sã rasão e o juizo claro,

lencontra-se no seguinte trecho da

jHistoria do romantismo:

' «Comprehende-se que, nas lu-

tas politicas da França em que o

lpassado reagia pela Restauração

geraes de biologia». E tudo isto:

vem para terminar com a seguinte;

moralidade: «Não é impunemente

que se condemna a sciencia de umÊ

seculo, chamando~lhe gongorismo

de phrases». Aqui bate o ponto.l

Aqui se denuncia o manet alta

mente reposmtm, a reminiscencia

do artigo do almanach, a que acic'

ma nos referimos, em que lê o se-

g inte: «O seculo XVII teve o gon-j

g rismo das metaphoras e das

imagens: o seculo XIX tem o das

formulas scientificas, do pueril, do

paradoxal, do inintelligivel». l

j Alexandre Herculano não con--

nervosa muscular.

Esses effeitos negativos notam-

se no movimento. na temperatura,

na audição, na vista, etc.

Sobre o ouvido foram verilica-

dos pelo snr. Gellé, e sobre a vis-

ta elo snr. Landot. 0 campo vi-

sua varia com as diversas côres

jdesde o roxo ao azul; quando a

faculdade de perceber as córes

nos abandona, é a roxa que come-

ça a fugir-ins, e acaba pela azul;

e quando volta é a azul a primei-

ra e a roxa a ultima que distin-

guimos.

Todos os symptomas estão su-

era o nosso fim. Nao podemos = contra os principios de 1789 que

comtudo eximir-nos de addicionarl se expandiam na sociedade mo-

;algumas notas ao presente traba- derna. Agostinho Thierry se lance

lho, a, ñm de contestar algunsjao estudo da historia como a um

pontos de facto que julgamos me~ j campo ide batalha, Para sustentar

| nos exactos e algumas aprecia- que a democrama de hoje era nas-

:ções que se nos atiguraminjustis- Cida d'essas classes servas que

'simas na obra do erudito e abun-l --' “- , _ _

dante escripwr_ E começ“_emosx (i) Historia do romantismo em Por-
.

tuga¡ pag. 245.

aqui por fazer algumas leves con-1 (2)Ibidem, pag. 220.

l

demna a sciencia do seculo, o que jeitos a oscillação e intermitten-

seria um grande absurdo, e spc-'01a

sar de sequestrado havia annOSj

da vida litteraria e scientiñca não!

deixava de ler o que se escrevia

de novo, e de ter conhecimento do

movimento dos eSpii-itos e das

sciencias receutissimas, já nasci~

das depois que elle abandonára a

vida das letras. O que Alexandre

Porém basta collocar um me-

tal neutro sobre o activo para ti-

xar os effeitos desejados: no co-

_meço da experiencia, quando to-

_das as placas estão 1nertes,o me-

tal neutro nada iniiue, mais tarde,

se ha effeitos notaveis, estes per-

manecem.
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O metal activo, se a cura foi

incompleta, sendo outra vez ap-

plicado sobre a parte que estava

afl'ectada, renova a doença. D_e-

vem continuar as applicações ain-

da muito depois que pareça_ex-

tincta.

II

E' a electricidade que nos ex-

plica esta maravilhosa ímfluen-

cia dos metaes; sabe-se que na

sua applicação sobre a pellese

desenvolve uma corrente cuja in-

tensidade, posto que diminuta, va-

ria com elles e com os individuos.

Por meio de um galvanometro

muito sensível obtem-se um des-

vio de 3° com o ouro virgem de

12° com o ouro da moeda, e com

o cobre de 35° a 40”. Prova sem

deixar duvida alguma que é pela

electricidade que obram as placas,

o facto de se obter o mesmo efici-

to que as pilhas produzem com

as correntes de egual intensidade.

Assim o doente sensível ao

ouro reclama uma corrente de 2.°

a 3.“ outro é unicamente sensível

á acção do cobre, isto é a uma

corrente de 35.“ a 40.°.

Esta circumstancia é capital.

Acima ou abaixo d'aquelles

raus não ha influencia alguma

as correntes.

III

Attribuem alguns os phenome-

nes eletricos á oxidação das pla-

cas pelos suores acidos da pelle:

mas a acção chimica não parece

necessaria, visto que a influencia

d'aquellas se conserva ou conti-

nua pela sobreposição de metaes

neutros, como já dissemos: nem

tambem são mdispensaveis as

correntes porque se obtem da ele-

ctricidade statica os mesmos effei-

tos que da dynamica. Desenvol-

vida por simples contacto ou pelo

galvanismo, que se empreguem

os selenoides, quer os eletro-

imans, a electricidade por qual-

quer d'estes modps actua com

vantagem: quando um falha, vin-

ga outro.

No 1.° basta collocar o doente

isolador. No 2." dá-se ás corren-

tes uma intensidade em relação

com os individuos; acima ou abai-

xo de certos graus tornam-se

inactivas. No methodo unipolar é

o polo negativo que deve inñuir

no onto anesthesiado.

om os selenoides é a parte

doente introduzida no interior da

espiral._

Com os imans applicam-se as

duas extremidades: precisam da

força de 15 a 20 kilogrammas e

ás vezes não se alcança resulta-

do algum senão de dois ou tres

sobrepostos.

O emprego dos imans tende a

generalisar-se.
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NOITES DE 001thTHO

por Debny

Os Serões de Lais

XXIII

No dia immediato dirigiu-se ao

Craníon, onde estava Lais que

veio ao seu encontro.

-Eu sei, Díogenes, diz-lhe ella.

que os teus principios cynicos te

prohibem d'habitar uma casa co-

mo as nossas; sei que os teus mal-

feitores destruíram a tua habita-

taçào d'Athenas; permitte-me que

te offereça uma em Corintho. Apre-

sentou-lhe um magnifico tunel em

ue podia alojar-se mui commo-

amante.

-D'outia mão recusaria, da

tua acceito para dizer bem alto

que na cidade de Minerva ha mais

caridade n'uma hora da Vida. de

Lais do que em toda a existencia

do avaro Demosthenes (obrigava

os seus escravos a trabalhos for-

çados para enriquecer-se; alguns

morreram de fatiga); 'que ha mais

generosidade no coração d'uma

hetaira do que em toda a vaidosa

pessoa de Platão.

- Obrigado meu joven amigo;

l'dois ami Odas; digo sempre com

IV

A transferencia ou transporte

dos phenomenos morbidos não é

nem parcial nem progressiva, co-

mo succede no uso das placas me-

talicas; nem tem logar, applican-

do-se um iman ao lado são e ou-

tro ao lado doente: a sensibilidade

vae reapparecendo do centro á pe-

riferia, em quanto que é á volta

dos metaes que ella começa a ma-

nifestar-se.

Os imans actuam, como d'ahi

'se conclue, sobre os orgãos inte-

riores. Observa-se ainda outro fa-

cto interessante -é o crusamen-

to da anesthesia por exemplo, se a

mão esquerda sustem uma placa

de latão sobre o hombro esquerdo

insensível, veremos o hombro di-

reito e a mão esquerda passarem

á insensibilidade, e em seguida a

anesthesia reverter aos membros

primeiramente affectados.

Nenhum caso de hemíplegia ce-

rebral havia sido curado pela me-

tallotherapia antes de 1871: entao

Debove afñrmou a cura de muitas

paralysias devidas á intoxicação

saturnina, á siphilis, e a lesões

cerebraes: comtudo o tractamento

'fo'ra longo e seguido de uma ce-

phalagia horrivel.

Mas até a individuos com le-

sões nos centros nervosos não re-

cusou a metallotherapia os seus

milagres.

V

Uma lamina de platina sobre a

pelle e outra collocada na bocca

roduzem uma corrente: das exa-

ações acidas da pelle e do humor

alcalino da bocca nascem as duas

electricidades, positiva e negativa,

assim como do estomago e do ñ-

gado.

Os nervos fornecem a primeira,

os musculos a segunda.

O mar, a nosso ver, influe pela

mesma causa no organismo: quan-

do as suas aguas se evaporam, de-

senvolvem a electricidade positiva,

e a solução salina ou acída, que fi-

ca no solo, a negativa.

As reacções chimicas da vida

vegetal, os líquidos contidos nas

hastes, nas libras. tambem o san-

gue e os humores dos tendões e

das membranas, denunciam movi-

mentos electricos.

A seiva ascendente é electro-

positiva, a descendente electro-

negativa, e chegam a desviar a

agulha da bussola quando imana-

da, de 10.° a 15." e mais ainda.

Existem correntes electricas

nos seres organisados. assim como

entre estes, o ar, e a terra.

Julgamos que a medicina ainda

?não tirou os recursos que pode ti-

!rar d'esse agente universal, e tão

poderoso.

Laztrenço d'Almeida a Medeiros.

estou longe de merecer tantos elo-

gios.

-Lais, o louvor e eu somos

sincerida e e algumas vezes ru-

demente, o que penso. O meu cor-

po é grosseiro, aéoalavra caustica,

mas o coração bom, uma alma

sensível com maneiras rudes, e

julgo haver-te dito a verdade.

Lembra te bem, que, em manto a

Diogenes restar um alento de vida,

poderás dispor d'elle. O reconheci-

mento que a time prende, só se

extinguir-á com o meu ultimo sus-

piro.

E na verdade, desde esse dia

o :ynico completamente se lhe de-

dicou fornecendo-lhe provas as

mais convencentes d'esta affeiçao.

A bíographia de .Diogenes é

uma reciosa collecção de bons di-

tos, e respostas sensatas e origi-

naes e de maximas repentinas e a

proposito. Mordaz mais que ne-

nhum outro, arrogava-se o direi-

to d'uma franqueza sem limites

com todos os homens, não se im-

portando de jerarchias, nem de

posições; estendia o uso d'esta

prerogativa muito mais que So-

crates e mesmo do que os poetas

comicos; atacava sempre, sem ex-

cepções todo o homem vicioso que

se lhe deparava, e tambem dava

conselhos e se oñ'erecia como me-

diador nas contendas; melhor do

que os outros conhecia a arte de

instruir, gracejando; emfim era o

,

 

ricos, porque será que elles nos

 

vestisse de luto.

l irão. Mas, com seis centos mafar-lveu negro, como se a naturez

 

não querem no rancho?

Por ventura foram-lhes dizer

que nós somos d'aqnelles que só

gostam de comer . a cão?

Se foram mentiram-lhes, por-

que nós não somos desses.

, C.›mo pelos nossos muitos affa-

é zeres não podemos escrever a chro-

' nica da Semana passada. os comi-

lões das caldeiradas licaram radio-

sos d'alegria e desde logo desata-

ram a gritar desalmadamente

que... tinhamos de ficar a chuchar

no dedo, porque elles, ainda que

as meninas dos olhos nos estalas-

sem, não nos convidariam para os

seus brodiosl Ai sim?!

Pois então esperem-lhe pela

volta. Aquí lhes promettemos que

não mais os largamos e que ha-

vemos de fazer-lhes tantas, tantas

que para se verem livres do nós e

das nossas maçadas hão-de aca-

bar por harmonisar-se e. . .cederl

Olél

Para que reconheçam quanto

valem as nosas piadinhas, basta

que reparem que conseguimos de-

sentocal-os de casa do Zé do Bento,

pois nos consta que este reuniu ha

dias :t sua grey, os seus sucios e

lhes l'allou desta maneira com la-

grimas na garganta: Meus amigos:

En não sei se sabeis, que hou-

ve um m:tÍ':1rric0 qualquer para

ahi me dedicou um hymno e que

o rapazio já o trautea menos mal

pelas ruas e caminhos ca da terra.

A Pois ha dias esses demonios vie-

lram aqui pq ra a minha porta e

Iahí estiveram horas e horas a Zur-

lrar o tal hymno: Ora, se a coisa

mega, eu tenho ou de emigrar ou

de me recolher a um convento. Co-

4 mo já não estou em idade de se-

' Unir qualquer desses expedientes,

 

semos, Viriamos para aqui as-

soalhar o que lá se passasse?

Quer dizer que eramos dos que

costumam comer a isca e .. dei-

xar o anzol“? Ohl senhores, calum-

niaram-nosl Convençam-se de que

nos calumniaram. Esperimentem

e verão!

Vá deixem-se d'esses amuos,

d'essas ernbirradellas e fiquem

desde já certos de que, se nos

convidar-em, iremos á frente d'uma

commissão pedir ao Zé do Bento,

que de novo abra as portas do

seu solar a rapaziada alegre. Va-

mos meus senhores, cedam.

   

    

  

 

    

  

    

  
   

   

   

  

  
  
   

   
  

 

  

   

  

Zé Petinga.

1.7-*-

Chronica d'mn

vagabundo

6 de Maio de 1907

Há 86 annos que feneceu ao

sopro da morte, como um roble

derrubado pelo tufào destruidor, o

homem extraordinario que assom-

brou o seculo passado.

Como tudo passa n'este plane-

tal

A gloria, o poder, as riquezas,

todas essas ninharias esmagadas

pela zombaria dos annos.

Porque é que lhes venho fal-

lar de Napoleão Bonaparte?

i b

'peço-vos pelas vossas ricas almi

l nhas que modeis de ninho. Tenho

saudades de vós e custa-me im-

menso esta separação (e nesta oc-

casião limpou com a manga daja-

pona duas grossas lagrimas que

lhe desciam dos olhos , mas as Como venho apresentar em

ctrcunstanciasa isto me forçam. publico o nome d'esse colosso

I Desculpae-me e. . . adeus. deante de quem tremeram os

thronos mais solidos?

Por razão alguma teria o tra-

balho de o lembrar n'esta terra

privíligiada pela natureza, que

esteve prestes a ser devorada pe-

los seus mastins, se um futil mo-

tivo não me determinasse a isso.

Ao lançar a vista, como de

costume, para um calendario, de-

parou-me o acaso a commemora-

ção da data da sua morte.

E resolvi cavaquear um pouco

sobre o homem . .

Que isto não é uma lição de

historia.

Mas tão sómente umas consi-

derações. ao correr da pena, so-

bre aquelle que julgará subverter

no ambito das suas ambições esta

nossa querida patria.

Dia carrancudo. .. As trovoa-

das de maio alliam-se aos agua-

ceiros de fevereiro.

Nuvens esadas e sombrias

estendem so re a ter:a um longo

Ora tomem. Esta já nós lhes

pregamos D'hora ávante não mais

sabor-carão os apilarados pitheus

que 0 Zé tão bem sabia preparar

!e agora só nos resta saber onde é

!que irão poisar. Vamos pôr a nos-

'sa policia em campo e logo que

'lhes descubrámos o paradeiro.

continuaremos até que os homens

se hão de ver forçados a capitu-

lar!

Nós sabemos que elles. após

aquelle sermão de lagrimas do Zé,

juraram que iam vingar-se e cas-

tigar' quem foi a causa delle,

coitado, tanto soffrer; mas vemos

nisso apenas um desabafo e mais

nada.

E tanto assim que nos consta

que o novo ninho foi feito alli

para o sul, para nós não sentir-

mos o cheiro... Enganam-se. A

nossa polícia é numerosa e sabe

operar .. Onde' quer que se ani-

nham, nós os descobriremós. Ve-

cazvmwm

-Não te escondas, grita-lhe o

cynico; não ves que, quanto mais

t'escondes, mais te vais internan-

do l'

'Os gregos costumam perfumar

os cabellos; Diogenes que não faz

nada como os outros, pet-fuma os

pés. Quando lhe perguntam por

ue, responde: O cheiro dos per-

umes nos pés sobe facilmente ao

nariz e aproveita-se com isso; em-

quanto que o dos cabellos perde-

se no ar.

Sendo visto em pleno dia, le-

vando uma de lanterna accesa in-

terrogam-n'o sobre o que o procu-

ra.

_Procuro um homem e não o

encontro.

Algumas vezes incitado pela

fome na estação invernosa, pedia

esmola á primeira pessoa que en-

contrava,d'esta formaz-Se já des-

ta esmola concede-me igual favor.

e se nunca tiveste essa caridade

começa por mim a ser liberar.

Uma vez vira-n'o a' pedir a uma

estatua e quizer-am saber a razao:

E' para me acostumar á recusa.

unico que podia atacar impune-

mente os preconceitos religiosos

dos gregos e as suas superstições;

de igual modo ridicularisava os

advinhos e os mysterios d'EleuSis.

E' para admirar que nao tenha Sl-

do condemnado pelas suaspícan-

tes zombarías a este respeito.

Escarnecia dos que julgavam

remir os seus crimes por meio

da iniciação, ou por dadivas aos

sacerdotes. '

Eis o que respondia aos que o

instavam para iniciar-se assegu-

rando lhe o primeiro logar nos

campos Elysíos:

-Comol Milciades,^_Epaminou-

das e Agelisan que não quizeram

iniciar-se condemnal-os-iam a ras-

tejar-se pelas lamas do Tartaro,

emquanto que, um bando de lam-

noras e de ladrões iniciados se-

riam admittidos nos campos Ely-

sios?

Ohl. .. nào, os deuses não são

tão injustos.

Diogenes anda sempre descal-

ço, quer pelo gelo. quer pelas

arêas ardentes não foge dos ardo-

res do sol, e nos dias de mais ri-

goroso inverno abraça as estatuas

cobertas de neve. E' assim, diz el-

le, que o homem deve conseguir

um temperamento á prova das in-

temperies.

Demosthenes havendo entrado

n'uma taberna para refrescar-se,

e avistando Diogenes esconder-a-

se logo.

de randeo unhas.

iogenes ria tão alto e irreve-

l Quando o granizo estalava so-

'bre a terra. arrojado por assusta-

ldoras raJadas, parecia-me assis-

'tir a uma batalha tremenda em

que vomitavam metralha milha-

res de boccas de bronze, e no

Ou dar-se-hia o caso de os te- meio da qual elle, ímpavido, ga-

rem prevenído de que, se lá fos- nhava as boas graças da victoria.

Era o genio do mal!...

Quantas lagrimas regaram os

olhos dos que viram a luz do dia

n'essa Europa convulsionadal

Quantos gemidos soltaram fa-

¡milias desoladas!

; Quantos lutos e crepes cobri-

ram corações, creados para se-

rem felizes!

Milhares e milhares de solda-

dos que accorriam ao seu com-

mando arrojando-se á conquista

da gloria pela carnilicina, como

leões, tendo nos labios um grito

fremente de amor e admirações:

Viva o Imperador!

Centenas e centenas d'elles

que o seguiam, ainda apaixona-

dos na desgraça, curvados peran-

te aquelle homem que tinha o

condão de os fascinarl

A ambição desenfreada, o amor

proprio stulto, foram a causa das

perturbações eurOpêas.

E elle, que queria vêr a seus

pés o munto, como se fosse um

Deus, veio a Cair tão fundo quan-

to elevada era a sua posição.

Mas que delírio na sua volta a

Parisi

Esses bravos dos bravos que o

conheceram, depozeram as armas

que os obrigaram a empunhar

contra elle, e n'um amplexo mo-

ral entregaram-lhe todas as suas

forças.

Era ainda a influencia do ho-

meml '

Era a ;magica potencia que

empolgava os animes sem se com-

prehender sequer por uel

Era o genio do ma l

Mas tanto bem que fez... _

Quantas miserias não prote-

geu o seu coração magnanimol

Quando distribuia condecora-

ções nos campos da batalha, es-

treitando ao peito os velhos sol-

dados os ,olhos razos de lagrimas

era mais sublime do que n'um

theatro d'operações desenrolando

planos de combate..

Guindou aos mais elevados

cargos tanta gente humildel

Mereceu-lhe eSpecial attenção

a familia, tratando-a sempre com

imperial bondade, que já vinha

de longe quando em Paris arras-

tava a vida de official subalterno

d'uma Guarniçáo. o que lhe dava.

alguma medíania.

E ei-lo mais tarde a braços

com a adversidade, rodeado dos

seus amigos, sentindo fanar-se

para sempre a estrella carinhosa

que o guíára na sua carreira trium-

phall

    

   

  

  

    

   

   

    

   

    

   

 

  

   

   

   

   

   

  

renciosamente que os discípulos

do grande (philosopho o expulsa-

ram dos jar ins d'Academia.

Um sophísta querendo experi-

mentar a subtileza do espirito de

Diogenes, disse lhe: Tu não és o

que eu sou; eu sou um homem, e

por consequencia tu não és; O cy-

nico respondez-O que vens de di-

zer-me prova-me claramente que

és um tolo inutil.

-Que pensas de Socrates? lhe

pergunta um iniciado d'Eleusis:

_Socrates a luz da rasão e tu

a sombra do fanatismo.

D'onde és? o interroga um so-

phísta:

-Sou cidadão do mundo; que-

rendo provar que os verdadeiros

sabios não tinham patria. e con-

sideravam todos os homens seus

irmãos. Palavras sublimes falsa-

mente attribuidas a Platão.

Porque te chamam o cão?

_Porque elogie os bons, ladro

aos avaros e mordo os maus.

Um individuo mandara-lhe pe-

dir um manto que pretendia ha-

ver-lhe emprestado; e eis a sua

Platão detinira o homem um resposta:

animal de dois pés; sem pennas.

Diogenes depenna um gallo imme- ,se m'o emprestaste, ainda me é

diatamente e se dirige á academia preciso, espera até que d'elle me

onde Platão discursavaa seus dis- não utilise.

cipulos e lh'o arremessa, gritando:

Aqui está o homem de Platão.

Este indignado accrescentou: mas

-Se m'o deste, pertence-me;

Percebendo uns ratos que ve--

nham comer as migalhas cahidas:

-Até Díogenes tem parasitas!

(Contínúa).

Clara Miranda.
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com a presença do illustrado ora- l que os executados tem a uiuta

der na solemnidade da Virgem do parte de uma divida activa e um

Carmo. ¡conto de réis, de que são devedo-

res Joaquim Fernandes da Silva e

mulher de Pereira, de São Vicente,

constituida por escriptura publi-

E elle que com uma phrase ele- l Se esse miseravel puder_ atra- l passa a vender-se a 30 rs. e o de

l vessar o largo periodo de seis me- '[50 rs. a bO rs.

ctrisava um exercito: elle quel i

atirou á face da. terra com o no- zes em que fo¡ condemnado quan- u

bre exemplo do que pode uma for- do um dia voltar é. lsuadaldeia, e'

t d e er 'c ,abalan- continuar no camin io o vicio e
--

ça de von a e .n g1 a
NOTAS PAL

SAS

   

çando-se ás mais arrojadas em-:do crime, ninguem o poderá accu
_

regas, veio parar a uma isolada¡ sar. I I f l s_ JOAO
ca_

ilha prisioneiro dos mesm0s que Póde roubar e pode matar sem n Ol'mam ,que 0 Bdnco de P01'- _ Para a praça são citados

foram oa seus maiores inimigos! l um estremecimento de coração.

l Roni"" Para come" a Lei P““ ãlãllndíà'lsñüuíapgmo' d: qufçlan' Precussor realisar-se-hão nos dias

de 53000 :és dc o, 9° ;É Sa Saí 23 e 24 de junho no largo que tem

i l ' a' se“e ° " n' =o nome do Santo. A commissão

133853- llpromotora envida todos os esfor-

E para longe de seu carcere a _

França, o seu imperio, o seu so- ne o crime.

nho de Gloria. tudo o que julgára Mas haverá lei.na conscien-

cia dos homens serios e honestos

Ovar, 7 de Maio de 1907.

  

   

   

  
  

   

      

   

   

   

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

 

tuga¡ Prever““ ° corpo comme“ Os festejos em honra do Santoliquaesquel' credores incerms-

l
Verifiquei a exactidão

  

legar a seu ñlhol
_ Ah_ f ç d

Seu ñlhol . ¡que condemne um miseravel que 1 108' o &Vlso Para to os' ços para. que a, solemnidade at-,

.095?th “131.5 d°l°r°s9 no °8'|°°mmette “m cnme pa'Ía matar' a
tinja o esplendor possivel, fazendo- O Juiz de Direito,

Puvelro' que míus blhe dllãcemu “mf. t. . hôt d
seouvir no arraial as duas phylar-

a alma foi a em rança e que - jus Iça mm aman ou-nos
monicas d-esta vma_

I nado Monteiro

essa creança, o pequeno rei delum desterrado para aqui se rege- EXCURSÃO
' g

Roma não herdaria o imperio, nerar. Póde ser que se regenere, , _ _ -- ~ ______._.
0 Escrlvão,

construido com a argamassa de mas tambem e posswelque, quan- _E definitiva a excursao ' a i _r 1

a lá voltar, vá mais VICIOSO Ceimbra, no dia 7 de Junho. FALTA DE ESPAÇO
Frederico Ernesto Cama rinha

tantas batalhas!
do par .

- Como tudo passa n'este. plane- do que nunca. Elle por ahi anda,

x tai
lá gandaía, por essas ruas aélm,

Ha 86 annos que elle morreu, l exposto ao apupo do rapaSio en-

e só nos lembramos d'elle porque diabrado, e á compaixão dos tran-

um calendario nos aviva a sua l seuntes que se condoem com a

memoria!
sorte dos infelizes! _

Ainda que inimigo de Portu-
Gtt-Vaz.

gal, que quizera retalhar, ha-de

ser sempre para nós e para todos,

o homem extraordinario Hue elo-

giou com palavras inolvi aveis a

brava legião portugueza que o se-

cundou em batalhas memoraveis.

E não ha-de morrer atravez

dos seculos, na memoria das ge-

rações, aquelle que fez a traves-

sia dos Alpes, como um furação

como a aguia empenhada em to-

petar as nuvens. _

(On/up)

 

  

    

   

    

   

  
  

  

  

  

   
     

    

  

  

 

A partida é ás 5 horas da ma- Abragao_

nha. Faz parte da excursão a

banda dos «Bombeiros Volunta-

rios».

Os preços são de 15000 reis em

3.l classe e 113500 em 2.“.

A subscripção está aberta, em

Ovar.

Praça-Arthur Ferreira 8; Ir-

mão. João Alves Cerqueira, Silva

Cerveira. Antonio da Conceição,

João Alminha I, Barbeiro) R. da

Graça - Antonio Dias Martins

(Barbeiro) e Pharmacia Silveira.

Arruella-Manoel Ravazio; Outei-

ro Pharmacia Rodrigues; Ponte

Nova-Viuva Baireira e Abilio

José da Silva. Vallega-Pharma-

cias Fructuoso e Camello. Avan-

ca-Manoel Borges da Silva.

Esmorzz-Antonio Pinto Fer-

reira de Souza.

Pede-se o obsequio de se ins-

creverem até ao dia 26 do corren-

te, añm de fechar o contracto com

a companhia.

Por 'falta de espaço deixamos

de publicar entre outros originaes

a da Subscripção tirada ARREMATAÇÃO
na cidade do Pará.

Para o pI'Oleo numero a pu-

blicaremos. 2.' publicação

 

   

   

 

   
  

   

    

   

   

   

  

   

_- -k- hNo dial?J ?o pl'Oàilmo mes de Ju

n o, or ioras amanhã,á orta

jdo tribunaljudicial d'esta comrarca,

^ l _ ;Site na Pdraça d'esta villa, e na

, . execu ao e senten a u '-

C°nf9rme Preannunmfámos ha' no Sgares d'AlmgidÊ e Eoilziifb

verá h0je espectaculo neste club maior ,- - '_ '

m rindo-se o seouinte r - - ' propuetano' da rua do
Fm_ o P O Bajunco, dOvar, move contra a

o'am 4- 1 o A t firma Ramos Sc C.', d'esta mesma

° co villa, se hão-de arrematar e en-

tregar a quem maior lanço offere-

cer sobre o pretào das avaliações,

. . e que_ no acto a praça serão li-

ancisconow Saehmstalõlargarido dos, diñerentes objectos de ouro e

João - ' ' ' Oliveira prata, pertencentes e penhorados

- - ° ' ' ' á. firma executada. e que estarão

Batentes no dia da arremataçao.

ara a arremataçáo são citados

quaesquer credores incertos.

_.*-\
-

BOLETIM fLEGMlTE

Faz annos no dia 23: o sr. José

Armindo Ramos, e no dia 251a

menina Maria Emilia Raymundo,

filha do sr. José Raymundo,_di-

gnissimo sub-chefe fiscal dos 1m-

postos, n'este concelho.

      

  

  

                    

  

                                 

  

               
  
 

Um viuvo inconsolavel, Margarido

#ql-_Pe

irritam

 

A' e A N D AIA
_.

2.” Acto

As justiças da Povoa do La-

nhoso desterraram para'Ovar um

pobre homem, accusado do crime,

não sabemos se de embriaguez.

Esse homem já ali está, a cum-

rir a pena de desterro em que

oi condemnado.

Não podemos dizer se o des-

Tempo

O tempo continuou chuvoso

até quinta feira. As chuvas foram

abundantes, chegando os rios a

trasbordar e tendo causado al-

guns prejuizos.
_

No resto da semana tem feito

Um rapaz apressado

Polidou. . . . . Monteiro .

Anastacio . . . . Neves ovar'ôde Mam de 1907'

Slmpllclo- - - - ' - C' Dias Verifiquei a exactidão

__._..._'__-

HORÁRIO DOS COMBOYOS

No proximo numero d'este 'or-

nal começará a ser publica o o

novo horario dos comboyos que

Uma SUPPPeZa O Juiz de Direito,

 

terrado fez a viagem a pé, ou em bom tem d d d _ _ . . . . , 3 o Acto
_ _

_ _ po, ten o sopra o e tal' prmci iou a vmorar em lo do ' . I a

ãamlüo'çe :ÊÉgÊOaCÊthÊI-e ?diriadg de as “01131135, a 01119, elemamen* correnpte. O
E

gn cw Monteiro

Ome .la v ta-mos condemnadOS.
scravo _ _. _ .

' feitoda sua apresentação á aucto- te parece es I ______._____
Thomaz _ _ _ . _ Oliveira 0 Escnvão substituto

rida e competente.
-

Augusto . . . . . Tavares

Até aqmv eStá bem'

Alberto . . . . . Gomes Amadeu' soares Lopes

_ Mas agora per unto eu: as PESCA _ Julio . . . . . . Abreu

justiças da Povoa o Lanhoso ao __ Pelo memo civil de Aveiro -
_

8 Um alho . . . . . J. Costa Arrematação

No fim da ,semana houve tra-

balho de pesca, na costa do Fura-

douro, sendo o producto inSigm-

ficante.

preferirem sentença condemnato-

ria, procuraram'saber se o homem

que .se sentava no banco de réo,

tinha recursos com que podesse

viver na terra do desterro? Per-

guntaram, por ventura, a esse

miseravel se nos rôtos e nojentos

bolsos lhe pesava alguma moeda

por mais pequena que fosse? Não.

A justiça é cagar-dizem.

E abrindo o Codigo Penal, so-

letra o artigo, e condemna esse

desgraçado em seis mezes de des-

terro que tem de cumprir na co-

marca de Ovar. e diz-lhe:

Vai para o desterro, vai cum-

prir a sentença.

Ninguem lhe perguntou se esse

vagabundo tinha fome, ninguem

uiz saber se elle tinha dinheiro.

rremessaram-n'o para fóra da

terra, como quem expulsa um ente

perigoso, e enviaram-n'o para

Ovar-como amostra sem valor,

. Tinham rasão as justiças da

Povoa do Lanhoso. O desterrado

não merecia a honra de vir regis-

tado. E não tinha o direito de exi-

gir essa delicadesa porque elle é

um desprotegido da sórte, é um

dos innumeros legionarios perten-

centes ao exercito dos párias.

foram concedidos durante omez

de março ultimo passaportes a268

emigrantes, 238 varões e 30 fe-

meas, destinando-se 257 aos Es-

tados-Unidos do Brazil, 3 á Africa

occidental, 5 á Africa oriental e 3

a America do Norte.

Pertenciam 17 ao concelho de

Aguada, 12 ao de Albergaria, 20

ao de Anadia, 15 ao de Arouca,

9 ao de Aveiro, 15 ao de Castelio

de Paiva, 1 ao de EsPinho. 13 ao

de Estarreja, 35 ao da Feira, 14

ao de Ilhavo. 15 ao de Macieira

de Cambra, 36 ao da Mealhada,

21 ao 'de Oliveira de Azemeis, 23

ao de Oliveira do Bairro, 12 ao de

Ovar, 3 ao do Sever do, Vouga e

7 ao de Vagos.

Este programma pode ser al-

terado por qualquer motivo im-

prev1sto.

O espectaculo principíará ás . No dia 2 do mez de junho pro-

Sor da noute. ximo, or 10 horas da manhã e á.

orta o tribunal da comarca, se

a de proceder á arremataçao dos

bens se uintes: Uma morada de

casas atas. com quintal, poço e

mais pertenças, sita na rua do

Outeiro, desta villa, allodial ava-

liada em 0506000 réis. Metade

d'uma terra lavradia sita na Sil-

vella, limites do Carregal, da fre-

guezia d'Ovar, allodial, avaliada,

a metade. em 2805000 réis. Me-

tade d'uma terra lavradia, com

cabeceiro de pinhal, sita nas Quin-

tas do Sobral, da freguezia d'Ovar,

allodial, avaliada, a metade. em

1806000 réis. Estes bens vão á

praça por deliberação do conselho

de familia no inventario orphano-

logico a que se procede por obito

de Agostinho Carvalho dos Santos,

da rua do Outeiro, desta villa, pa-

ra serem arrematados e entregues

a quem mais offerecer sobre a

avaliação. Pelo presente são cita-

dos os credores incertos do inven-

tariado para a praça e deduzirem

os seus direitos.

1.“ Puíllcação

   

                 

   

  
   

  

*r

CONDE DE AGUEDA

 

De regresso de Madrid encon-

tra-se já em Lisboa o sr. Conde

d'Agueda, antigo deputado da na-

ção.

Escola Movel Agricola

.CONDE DE SUCENA»

E!! OVA“

 

_4-

nloedas íalhadas
.

_
Mappa das lições durante a 18.'

semana, desde 12 a 19 de maio de

1907.

Agricultura-Assumptos expli

cativas: Conservação e colaraçao

. da manteiga. Fabrico do queijo:

coalhadura, encenchamento, salga

e cura. Arhoricultura: terreno, ar,

luz. calor, e agua. Viveiros.

Trabalhos práticos realisados:

Lavouras. Preparação de caldas

cupricas e sua applicação em vi-

nha. Collagens e tratamentos de

vinhas doentes. ¡Determinaçao do

grande acidez de um azeite. Res-

osta a diversas consultas agrico-

3.8.

Por ordem superior foi ordena-

do que nas recebedorias dos con-

celhos sejam recebidas todas as

moedas falhadas de 500 reis, cujo

to que é mudo.

As moedas furadas, embora

com o buraco tapado, não podem

ser recebidas.

_a_
-

VlHBEM tl] BAHMU

Desejando a commissão pro-

motora da festividade da Senho-

ra do Carmo dar o maior realce

á respectiva solemnidade resolveu

que a mesma Senhora fosse feste-

jada na Egreja Parochíal no dia

4 d'Agoslo roximo. Ainda não

está elabora o o respectivo pro-

gramma, no emtanto por infor-

mações ñdedignas sabemos que a

devotada commissâo conseguiu

dois distinctos oradores para a

festividade do Carmo, embora um

d'elles, o rev.“10 P.° Cirne, dig.um ~

#-

0 PREÇO DOS TAB-\CUS

Publicamos em seguida os pre-

Agora, elle ahi anda. Encosta- ços da nova tabella dos tabaCOS:

do ás paredes, de fato esfarra a- O charuto cortado de 10 réis

do que já não segura os remendbs, passa a vender-se a 15 réis,

a'bocejar, a bocejar cheio de fome O charuto de picar de 10 réis

e de tristeza. . . passa a vender-se a 15 réis.

Desterraram-n'o para Ovar, O charuto de picar de 20 réis

afim de se corrigir. e esse homem passa a vender-se a 25 réis.

que a Lei condemnou, longe de se As cigarrilhas Incríveis, Pa- Abbade dos Carvalhos, não seja

corrigir, andará por essas ruas, chás e Ruñnas, augmentaram 5 para nós desconhecido. Este ora-

errante, ao frio, á chuva, apostro- réis em cada maço. dor, tão apreciado entre nós, pré-

~phando a Lei que o separou do Os tabacos picadasaHollandez», gara ao Evangelho da missa so-

seu lar pobre e que lhe não da de 180 rs a 200 rs.; o «America- lemne, e de tarde no ñnal de ves- Tribunal Judicial d'esta Comarca,

no», de 40 rs;a50 rs; «Pei-feição», peras teremos ensejo de ouvir.sito na praça d'esta villa, e na

píol
_ . .

de 60 rs. a 70 rs.; «Su erior», de' ela rimeira vez o Ex.Ino e Rev.“ execu 'ão )OI' custas e sellos ue o

P P
Ç l

Í'O'l aquelle boajar continuo é

um claro symptoma da fome... 60 rs. a 70 rs.; e «Fi-ancez», de 70 Dr. Manuel Pereira Lopes, mere-.g Dr. Delegado move contra uiz

Aos cães atira-se-lhes uma rs. a 80 rs. !tissimo Secretario do Em“"J Bispo * Marques da Silva-Filomena An-

códea dura que elles amollecem Os cigarros « Almirantes» que do Porto, que gostosamente acce-1 dreia da Silva, Joaquim Hilario da

na bôcca, e comem.'A'quelle des- se vendiam em maços de 7 a 20 deu ao convite. Embora desconhe-' Silva, solteiro, maiores-Emilia.

terrado, se na nossa terra nao rs., passam a vender-se em ma- cido entre nós, é toda via o orna- Izabel da Silva e Alcide Jacintho

houver corações compassivos e ços de 9, a30 rs.; o «Kentuchy- mento da tribuna sagrada por- da, Silva, menores puberes, todos

almas caridosas, nem essa códea em fio que se vendia em maços de tuense onde a sua palavra suave ausentes em parta incerta na Re-

se lhe dá. Foi condemnado em no- 10 cigarros a 20 rsf. passa a ven- e eloquente é a admiração do il- publica dos Estados Unidos do

me da Lei, mas essa Lei que o der-se em maços de 12 cigarrosa lustrado auditorio que se honra Brazil, volta pela segunda vez á,

condemnou veja-lhe a subsisten- 30 rs. Iem Ouvir sempre o apreciavel praça e por metade do valor por-j

cia.
O rapé que era de 25 o «bote», orador. Congratulamo-nos por isso que foi pela primeira vez o direito ',\

 

-~ ' ~ Ovar, 10 de maio de 1907.

ARREMATAÇAO

2,“ publicação

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

No dia 2 de Jun“ho proximo pe- Ignacio Monteiro.

las 10 horas da manhã á porta do

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

 



 

4. _JOHN p'OVAR
-_, V_ . _W__.' «v

EXTACTO DO CATALOGO
"* ”" ' ' " ' ' ' Í '

l Y ' '
DAS

; A
FR I Ç_ .ff EN A

Obrasá venda no BAZAR FENIANO

DE

ANTONIO DA SILVA SANTOS

Um certamen vao haver,

Que decerto da ñasco
264, RUA_DO MOUSINHO Dal SILVEIRA, 270 _PORTO

í

P'ra que se possa saber,

Qual é o senhor do TASCO

Que bom vinho 'sta a vender.

  

Edições d'esta casa

 

Guia dos Namoradores (60 cartas em rosa) . 200

M“ de t°d° ° °°n°°rrente'
c Verdadeira significação dos sonhos . . . . . . . 60

Que a0 concurso ABORDAR;
Rei das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal . . 60

Diz por ahi toda a geute,
O Castello d'Our'o, ou o Principe encantado . . . . . 60

Que nenhum vae ABlCHAR
fArGtati_nhãL engantada oudos quarenta ladrões. . . . .

y - ' _
is orra os 01s compa_ res .

. .
A ponta d um'" prémio' somente

Historia do Cura e Sacnstão . . . . . . . . . . 60
~

Historia de Roberto do Diabo (verso) . . . . . . . 66
Eu 0111330 03 P01' Pl RR'ÕÇ A'

Historia da Donzella Theodore. (verso) . . . . . . . 60
Affianoo e.. tambem Juro;

Historia do Barba Azul . . . . . . . . . . 60
Que o LUZIO sempre caça,

serenatas ao luar . . . . . . . . . . . . 60Ter o MEU... prémio seguro, lilvrotdeds. Cypriano( . . . . . . . . . . ..
r ar e e namorar prosa . . . . . . . . . . ›

E 3° “Lomácha lhe graça' ' A Musa Bdos Namorados (verso) . . . . . . . . 60

_
-

Gato de otas
60

° Bons vmhos maduro e verde, tmto e branco Gm Bmmm

Umbabbadie em calças 'perdas

' - « âfstof-Éãsazeââíã-*càíãããã 3;.an '. : : : : : : : : 38Historia da MaSSaroca d'Anastacio . . . . . . . . 60_w_ _____,.__.__._.__.___-_ Historia de Bernabé Pisa Mansinho.
60

MERCEAHM PmHo g. [RM [19 'mama !a ;samncmaw Ç E E 5 í E 1 -' -'

  

OJardím Infernal . . . . . . . . . . 60
João de Calaís (verso) . . . . . . . . , . . . 60

_LARGO DA_ PRAÇA_
A Mariquinhaspadeíra. . . . . . . . . . . . 60D' Carlos Magno (versos) . . . . . . . . . , . . 63

. .~ l 'to' '1-'
5

.I'll. (gnv. - . . . . . . . . . . - 6

Os proprietarlos d'este .estabelecimento, na VIETUHINI] TAVÀHES LISHUÀ Ê gué'gà3153303308 . . _ _ _ _ . _ . i i _ 60certeza de que sempre satishzeram O melhor DOS- _QL ,050.13 "adam Fn?6831121algállgpaaqeãfgg › - ~ . . . . . . .

o

' , -
m› ['a I' m V '

)

Slvel aos seus freguezes, no preço e quahdatdeI (Oliveiradeeis) Begoldmhmwlrscã _l . 60n 1 a ' 'w ' u I ¡ 1-
A formoza Mani] in ia. . . . .

60

dos seus .86116105. magos, CO-HVIddIn 0 Içbpe] 1 O proprietario d'esta ofñcina, Historia da encantadora Mercedes .
60

vel publico a Visitar 0 seu dlto estabelecnneuto, _

 

vende, em todos os domingos, na Hirtoria da Princeza Leonor . . . . Í 2 .' I I Ã eoonde encontrarão aléln de t0d0S (JS geueI'OS (lüpraça da hortaliça, d'esta villa » do GaiteiroeaVelha das noses . . . . . . 60

_ _ ._ . r _ calçado em todas as côres, para » das aventuras d'um Sacristao . . . . . . 60

mercearm; um vanudo sortldo de mlUdeáílS, al' homem, senhorabe creãnçamncar- A »lt dããoño dra: Moças . . . . . . . . . .

,
- t í N - , - '_ d - 1, em e execu ar ma' yr O on . . . . . . . . . . . .

131808 de Papelarlfb (110gth tlnêas› fel'flegenss “tm ::íalesglesfadârgerfeiçàoemodicí- Afilhalezldiàa 1. Rd. d. . . . . . . . . . . 60
› . 3 . ' ^ an 1a e 0111"“ dade de re os, toda aencommen- Historia (0 'Ogum e 011 0 . - . - . . - . - - (30

gOS de ldtoarld, VlnhOS da Omp ( da de qgalâuer obra concernente Fradmho Atiradiço
60

marcas, etc. etc.
á sua proñssão. ()_Conde de Monterey . . . . . 60

Tabacos e phosphoros para revender . _Sendo precisg, em qualquer Historia de Joao Urso . . . . . . . . . . . 60Azeitona d'Elvns a. 220 reis o VKílo. dla da semana,_ azçl'-59_en69m- , l .l W .r, , _
° ' 'mendas, o r0prietario vuá tdm- lunv a-sc o cata u o _ 1.1116 a quem o requlsltar

Deposito do Café MOIdO Especlal bem a estapvma' a Gaza dos fra_
° 3

  

' zes, ue para isso o avizem'PmmO E :$312 corriio ou pessoalmente

 

   

NUMERO TELEPHONICO, 737

 

N'esta bem montada ofñcína typographioa imprime-se com promptídãn, nitidez e por preços excessn'ameute baratos
todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typogrztphma, t-Les Ç1)!l_1()2 fraturas, rampas', l'tàGlhOs, envelnppes,
cartões de estabelecimentos, memorauduus, circulares, obras de livros, Joruaes dlilr'lUS e semaumes e desde o Sllllpleb e mo-
desto cartão de visita a 150 réis 0 cento e mals preços.

Fazem-se impressões em todas as Ceres. Eureloppes desde $200 reis 0 milheíro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171 '

PORTO. ~\


